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INTRODUÇÃO 

No Atlântico Sul o caranguejo aratu da rocha, Grapsus grapsus ocorre nos costões 
rochosos das ilhas oceânicas brasileiras. Neste trabalho determinamos a maturidade 
sexual do caranguejo na Ilha da Trindade (TRI) (~20°S) e comparamos com a população 
do Arquipélago de São Pedro e São Paulo (ASPSP)(~01°N), situadas em diferentes 
sistemas meteo- oceanográficos. 

A maturidade sexual (MS) compreende a maturidade morfológica (MM) e 
fisiológica (MF). O objetivo deste trabalho, foi determinar a maturidade sexual de Grapsus 
grapsus em TRI e verificar a hipótese que a maturidade sexual em TRI ocorre em 
caranguejos de maior tamanho em relação ao ASPSP. 

 

METODOLOGIA 

Os dados dos caranguejos da TRI foram obtidos nas expedições dos projetos 
PELD/ ILOC (CNPq) e do Projeto Caranguejos (CNPq) e do ASPSP em Freire et al., 
(2011).TRI está localizada a cerca de 1200 de Vitória- ES, com de 10 km² de área emersa 
e 32 km de praias e costões rochosos. ASPSP está localizado cerca de 520 km do 
Arquipélago de Fernando de Noronha, muito próximo da linha do equador (OLIVEIRA; 
VIANA; SOUZA, 2018). Estas duas ilhas estão a mais de 20º de diferença latitudinal e 
apresentam diferentes condições climáticas e oceanográficas. 

A amostragem foi realizada nas luas novas e cheias, em transects (40m²), durante 
a maré baixa na praia dos Andradas, Calheta Velha, EME e Tartarugas, para contagem e 
capturapara biometria. Os caranguejos foram capturados manualmente, sendo obtidas 
a largura da carapaça (LC), comprimento do própodo do quelípodo dos machos (CP), 
largura do abdômen nas fêmeas (LA) e determinado o sexo. Os caranguejos capturados 
para a biometria foram crioanestesiados e congelados para dissecção ea análise da 
maturidade fisiológica pela observação das gonadas. A maturidade sexual foi obtida 
através de curvas decrescimento alométrico entre as proporções do corpo e das curvas 
de regressão para machos e fêmeas. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram capturados 947 caranguejos (513 fêmeas e 444 machos) nas quatro 
expedições à Ilha da Trindade, com “sex ratio”= 1:1,15.Os resultados mostraram uma 
grande plasticidade nas características sexuais dos machos e o amadurecimento 
síncrono nas fêmeas. Os machos (LC máximo = 76,00 mm) apresentaram dimensões 
maiores que as fêmeas (LC máximo = 70,20mm). A maturidade morfológica das fêmeas 
em TRI (LC= 40,35 mm) foi maior do que no ASPSP (LC=33,80 mm), correlacionando-se 
com o maior tamanho das fêmeas em TRI. 

O maior tamanho da MM das fêmeas em TRI, pode estar relacionado a influência 
de temperaturas mais amenas nas taxas de crescimento, ocasionando maior tempo para 
a ocorrência da maturidade sexual, enquanto altas temperaturas do ASPSP estimulariam 
o crescimento e o desenvolvimento precoce (JONES et al., 1983). Nas fêmeas a 
maturidade fisiológica ocorreu pouco antes de morfológica, podendo ser considerada 
síncrona em ambos os locais (~5 mm em TR e ~ 0,4 mm no ASPSP). O menor tamanho de 
fêmea ovígera foi semelhante, sendo LC = 31,00 mm em TRI e LC = 31,60 mm no ASPSP. 
Em TRI, ocorreu uma fêmea ovígera muito próximo da MF e a ocorrência de diferentes 
formatos do abdômen das fêmeas (T, TR, R) na mesma classe de tamanho. Assim, o 
desenvolvimento da MM é mais lento em TRI, visto que em ASPSP o desenvolvimento do 
formato do abdômen ocorre de forma abrupta, sem sobreposição de formatos (FREIRE 
et al., 2011). A MM dos machos em relação ao CP em TRI (LC= 47,51 mm) foi menor que 
no ASPSP (51,40 mm). A MM relacionada ao quelípodo não é diretamente proporcional a 
latitude ou tamanho dos caranguejos. Esta diferença pode estar relacionada a fatores 
ambientais ou a denso dependência como sugerido por Macedo et al.(2022). Já MM do 
gonópodo (CG) foi maior em TRI (LC= 33,31 mm) que em ASPSP (LC=28,8 mm), assim 
como a MM das fêmeas. A maturidade fisiológica dos machos de TRI (26,4 mm) é menor 
que a MM do gonópodo e quelipodo, e também menor que em ASPSP (38 mm) o que 
sugereque o ambiente e a denso dependência influenciam de forma diferente a fisiologia 
gonadal e o crescimento. 

 

CONCLUSÃO 

Os caranguejos Grapsus grapsus atingem maior tamanho (LC) em TRI do que no 
ASPSP. A MS das fêmeas de G. grapsus da TRI também é atingida com maior tamanho, 
acompanhando a maior dimensão do corpo. A MM dos gonopodos, assim como a MF dos 
machos foi menor em TRI que em ASPSP, estando relacionada a fatores 
comportamentais. Fatores ambientais e a densidade populacional dos caranguejos no 
ASPSP e TRI refletiram no tamanho máximo (LC) dos animais e nos tamanhos da MS. 
Estudos futuros das populações de G grapsus de outras ilhas podem ajudar a 
compreender os padrões da MS. 
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